
 

«Toda a teoria deve ser feita para poder
ser posta em prática, e toda a prática deve

obedecer a uma teoria. Só os espíritos
superficiais desligam a teoria da prática,

não olhando a que a teoria não é senão
uma teoria da prática, e a prática não é

senão a prática de uma teoria. Quem não
sabe nada de um assunto, e consegue
alguma coisa nele por sorte ou acaso,

chama “teórico” a quem sabe mais e, por
igual acaso, consegue menos. Quem sabe,
mas não sabe aplicar - isto é, quem afinal
não sabe, porque não saber aplicar é uma

maneira de não saber -, tem rancor a
quem aplica por instinto, isto é, sem saber

que realmente sabe. Mas, em ambos os
casos, para o homem são de espirito e

equilibrado de inteligência, há uma
separação abusiva.

Na vida superior a teoria e a prática
complementam-se.

Foram feitas uma para a outra.»
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